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Apresentação 

A poesia flagra a vida

Até uma formiga atravessando uma folha 
branca já é poesia”. É com versos como 

esse que Rosivaldo Andrade do Nascimento nos 
mostra como a poesia está presente nas coisas 
mais simples e aparentemente discretas. Com 
uma escrita concisa, seus poemas traduzem 
com a rapidez de um flash instantes que, em 
si, contêm um universo. Rosivaldo flagra as 
miudezas, as singelezas cotidianas, ampliando-as 
através da linguagem. Sua palavra é como uma 
lupa. Seus poemas são verdadeiros flagrantes, 
bolhas de sabão a se soltar do canudo do poeta, 
estourando sobre a folha em branco.

Poemas que alternam o tom, hora irônicos, 
hora eróticos, hora brincalhões. Uma poesia que 
diverte e encanta e, ao mesmo tempo, nos faz 
pensar, sentir. Em seus 41 poemas, Rosivaldo se 
apresenta como um poeta de linguagem enxuta, 
mas precisa. Seu bisturi parece não ter medo de 
trabalhar com poucas palavras. Afinal sabe que é 
preciso mesmo a habilidade de um bisturi na veia 
para retalhar a palavra e extrair dela o seu melhor.
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Este livro é para quem gosta de poesia simples 
– que não se confunda aqui com a palavra fácil -, 
poesia para se aprender a reparar nas coisas que 
esquecemos de ver. Mas atenção! Pois, como o 
poeta mesmo diz no poema “Compartilhar”: “O 
poeta/É o ser mais egoísta/Do mundo/Escreve/
Escreve/Escreve/E não divide com ninguém/Seus 
sentimentos”.

Taylane Cruz
Escritora
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Comentários

 

A Flecha e o Alvo

Rosivaldo do Nascimento constrói sua lin-
guagem de forma direta, clara e essencial. 

Referências atávicas, reflexões e buscas das re-
alidades trans-cendentes. Seus acontecimentos 
poéticos buscam um elo de ligadura entre seu eu 
e o mundo.

Um destino em busca do seu centro. A pas-
sagem do tempo em seu fazer, é fio condutor 
para ideações e autoconhecimento. É quando as 
promessas de outrora, cumprem em fantasia a 
eterna espera.

Rosivaldo do Nascimento é flecha em busca 
de um alvo, tensor de acontecimentos funda-
mentais.
 
César Romero
Artista plástico e psiquiatra
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Flagrantes, como o próprio nome sugere, 
captura o leitor rapidamente através de 

um jogo de enigmas e alusões, transmitindo a 
sensação de transitoriedade entre as situações 
do dia a dia e as emoções do indivíduo, bem 
representadas pelo eu – lírico do poeta.

Repleta de observações em torno de fatos que 
a maior parte da sociedade desconsidera, a obra 
traz também uma pitada de consciência crítica, 
sem falar na presença do humor.

Ora existenciais, ora pragmáticas, os poemas 
des-vendam mistérios e desconstroem verdades. 
É uma viagem rápida que deixa seus efeitos 
agindo em longo prazo, com temas que vão desde 
assuntos polêmicos, conhecidos mundialmente, 
até às inquietações da alma humana.

Agnis Juliete Rezende Nascimento
Bacharel em Letras pela Universidade Tiradentes
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O que dizer de algo que nos remete ao mais 
complexo processo mental de reflexão, ou 

seja, a própria vida, que de uma forma meramente 
singela e profunda (provocante), deixa-nos 
excitados de olhar cada vez mais os fatos de um 
ângulo amplamente radical e surreal. Poemas 
para pessoas que, muitas vezes, não param para 
pensar nas situações mais compactas da nossa 
existência. Libertem-se e façam suas próprias 
viagens emocionais. É apenas uma questão de 
tato e, claro, de muita sensibilidade.

Ewerton Santana Nascimento (in memoriam)
Professor, assistente social e historiador



Pexels / Lehandross



11

Flagrantes (poem
as em

 busca de um
 alvo)

Como ler este livro

Este livro utiliza a tecnologia da Internet das Coi- 
sas - IoT - seguindo o conceito da cibercultura 

e do ciberpoema. Para um melhor aproveitamento, 
após leitura de cada poema, aproxime a câmara 
do seu celular do QR CODE impresso na página do 
poema para acessar complementos de inspiração 
da obra poética.
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Pólen
 
Um pólen fértil
tão pequeno
tão protegido
inobservável aos olhos dos grandes
– que enxergam somente o grande

Tão pequeno
quanto imperceptível
sem medo
de ser transportado
por uma abelha
certeza
ser eternamente flor

Aproveita
dentro de tua pequenez
agride o mundo
– aos que não sabem  amar -
com teu amor


